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1. Introdução 

Uma parte da água proveniente de eventos de precipitação em um local infiltra e percola 

o solo, sendo parcialmente retida e formando o reservatório de água para as plantas. Outra parte 

dessa água que percola é responsável pela recarga do(s) aquífero(s), uma das fontes reguladoras 

essenciais dos mananciais superficiais. Em um balanço hídrico ideal, a variação do 

armazenamento de água no solo é resultado das diferenças entre os volumes de água que entram 

no sistema, pela precipitação e/ou irrigação, e as saídas pela evapotranspiração, escoamento 

superficial (enxurradas) e recarga dos aquíferos (Teixeira et al., 2020). 

A condutividade hidráulica saturada do solo (Ks) é uma propriedade hidráulica 

intrínseca que expressa a máxima permeabilidade do solo para a condução de água (Prevedello; 

Armindo, 2015). A infiltração de água no solo é descrita pela penetração da água através da 

superfície do solo. A taxa ou velocidade de infiltração da água decresce de valores mais 

elevados até um valor onde o comportamento torna-se assintótico em longos períodos - esse 

valor é denominado taxa de infiltração básica (TIB). 

Quando a intensidade de precipitação (IP) da chuva ou irrigação é igual ou menor que 

a TIB, não há o empoçamento da água nem a formação de enxurradas. Entretanto, se a IP for 

maior que a TIB, quando o solo já estiver saturado, podem ocorrer o empoçamento da água e a 

formação de enxurradas, que carreiam partículas do solo em suspensão, causando erosão e 

degradação da qualidade da água nos mananciais.  

Mesmo que Ks e TIB sejam variáveis fisicamente distintas, podem assumir valores 

numericamente iguais quando o solo encontra-se saturado, isto é, em condições de gradiente 

hidráulico unitário e fluxo descendente, com o potencial matricial da água no solo tornando-se 

nulo.  
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A condutividade hidráulica saturada no campo (Kfs) é uma propriedade física do solo 

importante para o entendimento da dinâmica da água, incluindo a retenção e a absorção pelas 

plantas (Fabian; Ottoni Filho, 1997). Dados de Kfs têm sido utilizados para a parametrização 

do software Decision Support System for Agrotechnology Transfer (DSSAT), que é um dos 

modelos para estudos da produtividade de culturas (Jones et al., 2003).  

A caracterização de Ks tem sido utilizada tanto no cálculo da recarga de aquíferos por 

meio da equação de balanço hídrico (Martins et al., 2022), onde variáveis de entrada e de saída 

são conhecidas por determinação direta ou empírica, como em estudos de modelagem 

hidrológica e projetos de irrigação. Associadamente a esses estudos, faz-se uso também das 

medições da TIB, para se estimar os valores da taxa de irrigação, das estimativas de escoamento 

superficial e de infiltração em estudos de modelagem hidrológica (Teixeira et al., 2020; Ottoni 

et al., 2025). 

As propriedades hidráulicas do solo (Ks e TIB) variam no tempo e no espaço (Bagarello; 

Sgroi, 2007; Pachepsky et al., 2008; Vieira et al., 2014) e sua avaliação deve ser realizada, 

prioritariamente, no campo, o que torna essas pesquisas custosas e laboriosas. Isso justifica, em 

parte, a escassez de determinações dessas propriedades em trabalhos de levantamento e 

caracterização do solo. Os trabalhos encontrados com essas avaliações no campo em solos do 

Amazonas e do Pará foram os de Rodrigues et al. (1991), Tomasella e Hodnett (1996), Oliveira 

Júnior et al. (1997, 1998, 1999), Teixeira (2001), Marques et al. (2004, 2010), Souza et al. 

(2004), Coelho et al. (2005), Teixeira et al. (2014, 2020) e Borkowski (2021). 

Entre os métodos de avaliação de TIB, o infiltrômetro de anel simples ou concêntrico é 

dos mais utilizados e populares no Brasil (Corrêa, 1985; Medina; Leite, 1985; Abreu et al., 

2004). Os permeâmetros de poço de carga constante, em especial o permeâmetro de Guelph 

(Soil Moisture, 2008), têm sido bastante utilizados para as determinações da condutividade 

hidráulica do solo saturado no campo (Kfs) (Abreu et al., 2004; Assis; Lanças, 2005; Oliva et 

al., 2005; Correia et al., 2007). Um levantamento dos dados de Ks e TIB para os solos do Brasil 

foi feito num esforço dos associados da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (SBCS). O 

estudo organizou e disponibilizou mais de 2500 dados de avaliações de Ks e TIB realizadas no 

Brasil (Ottoni et al., 2025). Os dados desse levantamento estão disponibilizados num banco de 

dados público disponível nos repositórios do Serviço Geológico do Brasil (SGB) 

(https://www.sgb.gov.br/ksat-ssir-db-base-de-dados-de-condutividade-hidraulica-saturada-e-

de-taxa-de-infiltracao-basica-em-solos-brasileiros). 

1.1. Instrumentos de medição da taxa de infiltração básica (TIB) e da 

condutividade hidráulica saturada (Ks). 

O permeâmetro de Guelph (Figura 18.1) é um equipamento usado para medição da Ks 

no campo. As avaliações feitas no campo são comumente denominadas de Kfs, sendo o fs uma 

abreviação de saturada no campo – field saturated. O permeâmetro de Guelph é composto, 

basicamente, de um frasco de Mariotte, que controla a carga constante de água no poço, ligado 

a um reservatório de água, formado por um tubo acrílico com régua graduada, acoplado a um 

tripé regulável de forma a adaptar o aparelho a terrenos irregulares (Reynolds et al., 1985). A 

anotação do decaimento do nível da água no reservatório como função do tempo é feita 

manualmente. Segundo Teixeira et al. (2020), à medida que a água infiltra-se no solo, o nível 

https://www.sgb.gov.br/ksat-ssir-db-base-de-dados-de-condutividade-hidraulica-saturada-e-de-taxa-de-infiltracao-basica-em-solos-brasileiros
https://www.sgb.gov.br/ksat-ssir-db-base-de-dados-de-condutividade-hidraulica-saturada-e-de-taxa-de-infiltracao-basica-em-solos-brasileiros
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do reservatório decresce, sendo possível estimar o fluxo de água no poço (Q). Na utilização do 

permeâmetro de Guelph, é imprescindível controlar e anotar se as medidas da variação do nível 

da água estão sendo feitas no reservatório interno (in – fator 2,16 cm2) ou externo (out – fator 

35,22 cm2). A variação do volume entre eles é de ~ 150%.  

Com os valores determinados de Q (normalmente avaliados em cm3 min-1), juntamente 

com os valores da geometria do poço (raio - cm), da altura da coluna de água mantida no poço, 

denominada de carga hidráulica (H - cm), e do parâmetro denominado α, que depende da 

estrutura do solo (Tabela 18.1), é possível obter os valores de Kfs. Detalhes da solução 

matemática da estimativa da condutividade hidráulica no bulbo (3D) ao redor de um poço 

saturado de água foram apresentados por Wooding (1968). A empresa que comercializa o 

permeâmetro de Guelph (Soil Moisture – EUA) disponibiliza uma planilha para a realização 

dos cálculos de Kfs com base nos parâmetros mencionados. 

O infiltrômetro de anel simples – single ring (Figura 18.2) – é um instrumento simples 

e prático para avaliação da TIB, bastante utilizado devido à facilidade de uso em campo (Fabian; 

Ottoni Filho, 1997). Ele consiste em um cilindro metálico, de fundo aberto, que é inserido no 

solo. Na face interna do cilindro, são observadas e registradas as variações de nível da água no 

decorrer do tempo, referente ao volume de água infiltrada no solo (Reynolds et al., 2002). Com 

esses dados e a área circunscrita no anel, é possível estimar o fluxo de água que se infiltra no 

solo em determinado tempo (Teixeira et al., 2020). 

As medições da TIB são utilizadas no cálculo da lâmina de água a ser aplicada em 

projetos de irrigação, do escoamento superficial ou de infiltração na modelagem hidrológica. 

De acordo com Leal (2011), em estudos hidrológicos, o processo de infiltração, associado aos 

processos de retenção e percolação, é imprescindível, pois atua na manutenção da bacia 

hidrográfica como um reservatório dinâmico, permitindo o armazenamento e a movimentação 

subterrânea da água. Adicionalmente, o Kfs e a TIB, em conjunto com outros parâmetros, 

permitem estimativas sobre as classes de drenagem e da formação de enxurradas (runoff 

potential).  

Este trabalho tem por objetivo apresentar os dados da avaliação da condutividade 

hidráulica saturada (Kfs) e da taxa de infiltração básica (TIB) da água em perfis de solos 

estudados na XV Reunião Brasileira de Classificação e Correlação de Solos (XV RCC). 

2. Material e métodos 

2.1. Seleção dos locais de avaliação  

Os estudos foram realizados em sete locais, próximos aos perfis da XV RCC. A 

descrição dos perfis de solo bem como suas características físicas, químicas e mineralógicas e 

a classificação segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Santos et al., 2018) são 

apresentadas no Capítulo 9. Nesses locais foram avaliadas a condutividade hidráulica saturada 

no campo (Kfs), utilizando o permeâmetro de Guelph (Figura 18.1), e a taxa de infiltração 

básica (TIB), com a utilização de um infiltrômetro de anel simples (single ring) (Figura 18.2). 
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Figura 18.1. Permeâmetro de Guelph com o frasco de Mariotte, instalado no campo para a 

determinação da Kfs a 20 cm (horizonte A) e a 60 cm (horizonte B). 

 

  
Figura 18.2. Determinação da taxa de infiltração básica (TIB) realizada com o infiltrômetro de anel 

simples (single ring) no Argissolo Amarelo Distrófico latossólico antrópico (AM-01).  
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No infiltrômetro de anel, o cilindro metálico utilizado no presente estudo tinha 19,5 cm 

de diâmetro e 20 cm de altura, sendo inserido a cerca de 5 cm de profundidade (Figura 18.2). 

As avaliações foram realizadas com carga hidráulica variável entre 1 e 10 cm de altura, com a 

estimativa do volume de água infiltrado pela variação do nível da água dentro do cilindro feita 

por leitura numa régua adaptada numa boia, por um tempo mínimo de 30 minutos por cada 

ponto, dependendo da permeabilidade da água no solo. Nos perfis AM-01, AM-02 e AM-08, o 

frasco de Mariotte do permeâmetro de Guelph foi utilizado para manter uma carga constante de 

água no cilindro entre 2 e 5 cm (Figura 18.1), e a leitura foi feita nos reservatórios do 

equipamento. As estimativas da TIB (cm h-1) foram feitas dividindo-se o fluxo de água (Q) em 

cm3 h-1 pela área do cilindro (283 cm2).  

Os dados apresentados são médias das três repetições, com o respectivo desvio-padrão. 

Os cálculos da velocidade de infiltração básica (TIB, em cm h-1) foram feitos utilizando-se a 

Equação 1: 

TIB = volume infiltrado (cm3) /área interna do anel (cm2) x tempo (h) (1) 

Para a avaliação da condutividade hidráulica saturada no campo (Kfs), foi empregado o 

permeâmetro de Guelph (Soil Moisture, 2008). Os poços foram escavados utilizando-se um 

trado de caneco com seis centímetros de diâmetro, nas profundidades de 0 a 20 e 0 a 60 cm, 

sendo mantida durante a avaliação uma carga hidráulica constante de 10 cm (Teixeira et al., 

2020). 

O fluxo de água no permeâmetro foi avaliado pelo monitoramento do nível da água no 

reservatório de Mariotte, registrado em planilha em intervalos de tempo variando entre 15 

segundos (para o Espodossolo, perfil AM-09) e três minutos (para os Gleissolos Háplicos). O 

tempo de avaliação foi feito até uma variação constante no fluxo e oscilou entre 2 e 60 minutos, 

dependendo da permeabilidade da água no solo. As avaliações com o permeâmetro de Guelph 

foram feitas em triplicata, nas duas profundidades, totalizando 6 avaliações em cada local 

escolhido. Os dados apresentados são médias das repetições, com o respectivo desvio-padrão. 

As equações para as estimativas da Kfs com base nas determinações dos fluxos no 

permeâmetro de Guelph são descritas por Reynolds et al. (1985). O método considera o solo 

como um meio poroso rígido, homogêneo e isotrópico, e o fluxo, como em regime constante.  

Para estimativa da Kfs, foi utilizada a Equação 2: 

Kfs = Qs/[(2rH2 + Crα2 ) α + 2rH] (2) 

Em que: 

Kfs é a condutividade hidráulica saturada no campo (cm3 min-1);  

Qs é o fluxo de água no regime estacionário (cm3 s-1);  

H é a carga hidráulica selecionada (cm);  

r é o raio do poço de avaliação e  

C e α (Tabela 18.1) são fatores adimensionais dependentes da textura e da estrutura do 

solo (Reynolds et al., 1985).  
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Os cálculos da Kfs foram feitos para mais de um valor a e as consequências dessa 

escolha são discutidas a seguir. 

Tabela 18.1. Categoria de textura e estrutura do solo e o alpha (α) estimado nas avaliações da 

condutividade hidráulica saturada com o permeâmetro de Guelph (Soil Moisture, 2008). 

Categoria de textura e estrutura do Solo α (cm-1) 

1 - Materiais compactados, sem estrutura, argilosos ou siltosos, como revestimentos de aterros 

sanitários, sedimentos marinhos lacustres etc. 
0,01 

2 - Solos de textura fina (argilosos ou siltosos) e não estruturados; também podem incluir 

algumas areias finas. 
0,04 

3 - Solos mais estruturados, desde argilosos a francos, também incluem areias médias finas não 

estruturadas. É a categoria mais frequentemente aplicável para solos agrícolas. 
0,12 

4 - Areias grossas e pedregosas; também podem incluir alguns solos altamente estruturados com 

rachaduras grandes e/ou numerosas, macroporos etc. 
0,36 

 

Os dados de Kfs e TIB foram classificados nas categorias em função dos valores e faixas 

definidos na Tabela 18.2.  

Tabela 18.2. Classificação dos valores da taxa de infiltração (TIB) ou condutividade hidráulica saturada 

(Ks) (Soil Survey Division Staff, 2017). 

Classificação 
Muito 

baixa 
Baixa 

Moderada-

mente baixa 

Moderada-

mente alta 
Alta Muito alta 

Velocidade de 

infiltração / 

transmissão 

(cm hora-1) 

< 0,0036 
≥0,0036 a 

≤ 0,036 

> 0,036 a ≤ 

0,36 
 > 0,36 a ≤ 3,6 > 3,6 a ≤ 36 > 36 

3. Resultados e discussão 

Análises de condutividade hidráulica saturada (Kfs) e da infiltração da água (TIB) nos 

perfis da XV RCC 

A elevada variabilidade da Kfs e da TIB é demonstrada pelos elevados valores dos 

desvios-padrão (Tabela 18.3). Entretanto, a elevada variabilidade da Kfs e da TIB é considerada 

normal (Jury et al., 1991; Abreu et al., 2003; Scherpinski et al., 2010), devido às fontes de erros 

na metodologia e à elevada variabilidade espacial do solo, considerando a pequena área ou 

volume amostral da medição pelas técnicas utilizadas. Um estudo de Warrick (1998) estimou o 

número de avaliações necessárias para as estimativas de Kfs: para um intervalo de confiança de 

95% e variação de média de 10%, seria maior que 96 pontos de avaliação; e para estimativas 

da TIB, para um intervalo de confiança de 80% do valor estimado com 25% de tolerância de 

variação em relação à média, o número de avaliações deverá ser maior que sete. Dados que 
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demonstram um desvio-padrão maior que a média em estudos de avaliação da TIB e da Kfs são 

apresentados também por Warrick e Nielsen (1980), Hillel (1998) e Bagarello e Giordano 

(1999).  

Nesse estudo a avaliação da TIB próximo ao perfil AM-08 (Plintossolo Argilúvico) 

apresentou valor médio de 5,5 cm h-1 e desvio-padrão de 6,3 cm h-1 para a alta variabilidade de 

dados de Ks e TIB. A presença de macroporos ou rachaduras no solo, comumente encontradas 

em algumas classes de solos nos trópicos, a exemplo dos Vertissolos (que têm argilas 

expansivas), pode aumentar a variabilidade hidráulica, naturalmente alta. Outras fontes de 

imprecisão na avaliação das propriedades hidráulicas surgem da própria técnica de medição, 

como a perturbação do solo durante a instalação do equipamento (Amoozegar; Warrick, 1986). 

Devido à alta variabilidade das propriedades hidráulicas do solo, é melhor para muitos 

propósitos ter vários pontos com menor precisão do que apenas alguns dados altamente 

precisos. Certamente, ambas as propriedades são desejáveis, mas não são facilmente obtidas. A 

variabilidade das propriedades hidráulicas no campo precisa ser levada em consideração ao 

escolher o método de medição e o número de repetições. Se forem insuficientes, os efeitos 

diretos dos tratamentos podem ser mal interpretados ou não detectados.  

 Adicionalmente, dados de TIB e Kfs não apresentam distribuição normal (Teixeira, 

2001; Soil Survey Manual, 2017) e talvez poderiam ser mais bem representados pela mediana 

ou pela distribuição de frequência (Teixeira, 2001). 

A Kfs depende do espaço poroso, e este parâmetro varia bastante entre diferentes classes 

de solos e, até mesmo, para o mesmo solo, em função das suas variações estruturais, sendo 

também influenciado pelo uso, cobertura e práticas de manejo do solo. Abreu et al. (2003) 

encontraram o valor de 63% para o coeficiente de variação da condutividade hidráulica no solo 

saturado, determinada em campo com a utilização do permeâmetro de Guelph, na profundidade 

de 15 cm. Os mesmos autores também enfatizam que os Latossolos, independentemente de sua 

textura, apresentam funcionamento hídrico similar, de forma geral, de alta condutividade 

hidráulica e elevada porosidade (Lumbreras, 1996; Tomasella; Hodnett, 1996; Teixeira et al., 

2014).  

Na Tabela 18.3 são apresentados os resultados da Kfs determinados pelo fluxo (Q) 

obtido com permeâmetro de Guelph com a carga hidráulica de 10 cm. Foi utilizada apenas uma 

carga hidráulica (Equação 2), pois, em solos heterogêneos e com a presença de macroporos 

(Elrick et al., 1989), a avaliação com duas cargas da Kfs pode assumir valores negativos. 
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Tabela 18.3. Avaliação da condutividade hidráulica saturada (Kfs) e taxa de infiltração básica (TIB) de alguns solos estudados na XV RCC. 

Coordenadas geográficas 

Município/localização 

Kfs e alpha (α) 

TIB 
Profundidade do poço (cm) 

----- 20 ----- --- 60 --- 

Lat Long Carga hidráulica (10 cm) 

UTM ------------------------------ cm hora-1 ---------------------------------- 

AM-01 – Argissolo Amarelo Distrófico latossólico antrópico, textura média/argilosa/muito argilosa 

9639997 808021 Manaus / CE Caldeirão 
0,78 ± 0,12 

α = 0,12 
0,57 ± 0,12 

α = 0,12 
48,49 ± 27,77 

AM-02 – Latossolo Amarelo Distrófico petroplíntico, textura muito argilosa 

9686970 230256 
  

Itacoatiara - Rodovia AM-010 
0,57 ± 0,99 

α = 0,12 
0,38 ± 0,66 

α = 0,12 
163,41 ± 40,36 

AM-05 – Gleissolo Háplico Ta Eutrófico neofluvissólico, textura siltosa 

9651365 341772 Itacoatiara - planície interna 

4,39 ± 4,33 

a = 0,04 

8,26 ± 8,16 
α = 0,12 

0,40 ± 0,16 
a = 0,04 

0,78 ± 0,30 
α = 0,12 

13,32 ± 1,98 

AM-06 – Gleissolo Háplico Ta Eutrófico neofluvissólico, textura média/siltosa/média 

9651224 341760 Itacoatiara - dique da planície 

0,74 ± 0,63 
a = 0,04 

1,39 ± 1,18 
α = 0,12 

0,35 ± 0,06 
a = 0,04 

0,65 ± 0,11 
α = 0,12 

4,35 ± 3,65 

AM-08 – Plintossolo Argilúvico Alumínico gleissólico, textura média/argilosa/muito argilosa 

9649792 788620 Iranduba - AM-070 km 42 
0,55 ± 0,09 
α = 0,12  

1,44 ± 0,78 
 α = 0,12  

5,50 ± 6,28 

AM-09 – Espodossolo Humilúvico Hiperespesso típico, textura muito arenosa/arenosa-média/média-arenosa 

9714260 830246 
Manaus - Rodovia BR-174 

  

78,35 ± 10,79 
α = 0,36 

79,00 ± 26,60 
α = 0,36 

50,48 ± 23,87 

Horizonte 4Bhsm (~ 350 cm) 

0,15 ± 0,38 

α = 0,01 

 

AM-12 – Gleissolo Háplico Ta Distrófico neofluvissólico, textura média 

9708447 527925 Parintins - planície interna 

0,36 ± 0,04 
a = 0,04 

0,67 ± 0,08 
 α = 0,12 

0,36 ± 0,08 
a = 0,04 

0,68 ± 0,15 
 α = 0,12 

6,51 ± 9,96 

Kfs: condutividade hidráulica saturada do solo no campo; TIB: taxa de infiltração básica. 
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Entre os sete locais visitados, o solo nas proximidades do perfil AM-11 Gleissolo 

Háplico Ta Eutrófico vertissólico, em Parintins, à margem do Rio Amazonas, não foi avaliado 

por causa da presença de fendas (Figura 18.3). 

 
Figura 18.3. Superfície do solo com fendas, próxima ao perfil 

AM-11 – Gleissolo Háplico Ta Eutrófico vertissólico 

neofluvissólico (Parintins, AM). 

 

As avaliações nos perfis AM-01 e AM-02, Argissolos e Latossolos da Formação Alter 

do Chão, na Amazônia Central, mostram elevados valores de TIB, típicos desses solos, de 48 e 

163 cm h-1, respectivamente. Corrêa (1985) encontrou valores de Kfs entre 62 e 11 cm h-1 em 

avaliações em Latossolo Amarelo muito argiloso, sob diferentes sistemas de preparo do solo. 

Medina (1985) encontrou valores em Latossolo Amarelo muito argiloso, com Kfs variando de 

30 cm h-1 em área de floresta primária até 1,4 cm h-1 em local onde foi feito desmatamento 

mecanizado. Medina e Leite (1985) encontraram valores de Kfs entre 60 e 22 cm h-1.  

 O perfil AM-01, que é um solo alterado pela ocupação humana (Terra Preta de Índio), 

apresenta uma menor infiltrabilidade que o AM-02. Os baixos valores de Kfs em ambos os 

perfis deve ser um artefato criado pelo método de avaliação (poço escavado e avaliação com 

permeâmetro de carga constante). Esses solos, estruturados e muito argilosos em subsuperfície, 

encontravam-se acima do limite de plasticidade quando os poços para medição da Kfs foram 

escavados e, provavelmente, o trado causou a compactação (espelhamento ou selamento de 

poros) das paredes do poço, consequentemente reduzindo a permeabilidade à água. Não é 

possível eliminar esse espelhamento nas paredes do poço nesses solos com o uso de escovas. 

Portanto, esses dados de Kfs avaliados neste estudo e em outros com permeâmetro de poço 
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escavado em solos muito argilosos, quando se encontram com umidade acima do limite de 

plasticidade, no caso dos Latossolos Amarelos da Amazônia Central (estimada em 40%) 

(Correa, 1985), devem ser utilizados com cautela, pois provavelmente estão subestimados.  

As avaliações no perfil AM-09 (Espodossolo Humilúvico), nas profundidades de 20 cm 

e de 60 cm, apresentaram os maiores valores da Kfs, acima de 78 cm hora-1. Valores maiores 

que 36 cm hora-1 estão acima do limite superior das avaliações fidedignas realizadas com o 

permeâmetro de Guelph, portanto, os valores de Kfs no perfil AM-09 devem ser vistos com 

ressalvas. Esses horizontes, de textura arenosa e estrutura com predomínio de grãos simples, 

possuem valores de Kfs muito altos segundo os critérios apresentados na Tabela 18.2. 

Entretanto, esses elevados valores reduzem-se drasticamente no horizonte B espódico (4Bhsm 

que se localiza a cerca de 350 cm da superfície do solo), para valores de Kfs = 0,15 cm hora-1 

(Tabela 18.3). A permeabilidade moderadamente baixa desse horizonte é que controla a 

drenagem do perfil como um todo. A maioria dos Espodossolos na Amazônia estão localizados 

em áreas mal drenadas (Teixeira et al., 2010) e apresentam áreas alagadas nos períodos de 

elevada precipitação, muitos com horizontes B espódicos cimentados. Resultados semelhantes 

em solos arenosos com a presença de horizontes com reduzida permeabilidade foram avaliados 

por Teixeira et al. (2020) na Ilha de São Luís, no Maranhão. 

O perfil de Gleissolo Háplico (AM-05) estudado evidencia o efeito da escolha do 

parâmetro α, nas estimativas da Kfs. A seleção do parâmetro α 4 (0,04) fez com que a Kfs 

alterasse-se de ~ 0,40 e 0,35 cm h-1 para 8,30 e 0,67 cm h-1 com a troca para o a 3 (0,12) para 

as profundidades de 20 e 60 cm. É necessário que se façam estudos que elucidem mais 

detalhadamente o efeito da estrutura nas estimativas do parâmetro α para diversas classes de 

solos no Brasil. Para solos de clima temperado, a classificação equivocada em uma categoria 

introduz erros de pequena magnitude, o que é geralmente aceitável para aplicações de estudos 

de campo (Elrick et al., 1989). O Espodossolo Humilúvico (AM-09) é um exemplo de grande 

variação estrutural entre os horizontes, onde o a é igual a 0,36. No entanto, dentro do mesmo 

perfil, as características estruturais são alteradas no horizonte B espódico (4Bhsm), e o α 

considerado é 0,01 (Tabela 18.1). 

O Gleissolo Háplico (AM-12), nas profundidades de 20 e 60 cm, apresentou valores de 

Kfs ~ 0,35 cm hora-1, quando se utilizou o fator α 0,04 (“solos siltosos”). Entretanto, os valores 

de Kfs elevam-se para Kfs ~ 0,67 cm hora-1 se utilizamos o valor α de 0,12 (“solos 

estruturados”). A indicação para a seleção do parâmetro alpha (α) é apresentada na Tabela 18.1.  

Os resultados obtidos usando-se o infiltrômetro de anel são geralmente superiores às 

estimativas obtidas com o permeâmetro de Guelph (Tabela 18.3). Vários fatores condicionam 

a infiltração, a condução e a retenção de água no solo, tais como a granulometria e a 

mineralogia. No entanto, os arranjos estruturais parecem ser os mais relacionados à velocidade 

de movimento da água (Corrêa, 1985). Neste estudo, os valores de α parecem indicar essa 

afirmação (Tabela 18.3).  
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4. Conclusões 

A Kfs e a TIB são parâmetros de elevada variabilidade mesmo em localidades próximas. 

Os Latossolos Amarelos muito argilosos apresentam uma alta TIB.  

O Espodossolo Humilúvico (perfil AM-09) apresenta uma grande redução da Kfs no 

horizonte B espódico em relação à Kfs dos horizontes suprajacentes.  

O método do permeâmetro de poço para estimativa da Kfs em solos muito argilosos 

pode apresentar valores subestimados causados por uma compactação ou selamento de poros 

(espelhamento) das paredes na escavação do poço.  

São necessários estudos para a recomendação do fator estrutural (parâmetro alpha) para 

o cálculo da Kfs pelo método do poço para os diferentes tipos de estruturas e de classes de solo 

do Brasil.  

É de grande interesse que, em perfis com alta densidade de parâmetros edáficos 

estudados, como nas RCCs, a TIB e a Ks sejam incorporadas na rotina das avaliações.  
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